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Aos trinta dias do mês de março de dois mil e dezesseis, às quinze horas e vinte minutos, 1 

no Auditório Mário Covas – COMUS, sendo presidido pelo Presidente Dr. Rodolfo Bertti, 2 

que deu as boas-vindas a todos, compôs a mesa com a presença da Secretária Adjunta 3 

Ana Carolina Martins, Vice-presidente Mário Hipólito e o 1º Secretário André Luis. 4 

Iniciou a reunião com a aprovação da Ata nº 001/2016 que foi aprovada por unanimidade. 5 

1º Secretário André Luis informou sobre algumas pessoas que vão assumir o cargo de 6 

conselheiros por desistência a srª Rosemary Domingues Sanz solicitou o desligamento 7 

do Conselho com o desligamento da sra. Rosemary Domingues Sans da instituição 8 

GACC, do seguimento usuário representando   as associações e instituições de 9 

atendimento a pessoas com patologias crônica, o conselheiro José Marques da Costa 10 

da instituição Casa Recomeço, assume como titular e a senhora  Srª Maria Neri Macedo 11 

Araújo da instituição  Casa de Acolhida assume como Conselheira Suplente, como 12 

determina o Regimento Interno do Conselho no Art. 36 §2º.. Informou também que na 13 

representação do seguimento do governo, os representantes da SDS (Secretaria de 14 

Desenvolvimento Social), o Sr. Antônio Carlos da Silva e a Srª Helena Carpinetti 15 

Tolosa foram substituídos pela Srª Vanessa Fonseca Marques Castro como 16 

Conselheira Titular e a Srª Nayla Janaína Palma Kusumoto como Conselheira Suplente, 17 

e também a substituição por motivo de aposentadoria da conselheira suplente Lais de 18 

Fátima Khauralla, assumindo em seu lugar o sr. Clarisvan do Couto Gonçalves. Deu 19 

continuidade a pauta, informando sobre a Estagiária Amanda Luiza Costa Teixeira, que 20 

ajudou o Conselho durante 2 anos, e, que encerrando o estágio da mesma, estará se 21 

desligando, agradeceu todo o trabalho que realizou pelo COMUS e pela Saúde de São 22 

José dos Campos, desejando felicidades na profissão que escolheu e em sua formação. 23 

Ressaltou que o Conselho estará sem estagiário e Secretária Executiva, e, que precisam 24 

de uma pessoa para dar andamento nos trabalhos, pois uma única pessoa realizando os 25 

trabalhos internos e externos compromete a qualidade do andamento dos trabalhos e 26 

solicitou a Secretária Adjunta Ana Carolina que desloque um funcionário ou coloque outro 27 

estagiário para ajudar nessa tarefa que é nobre, porém, árdua. Presidente Dr. Rodolfo 28 

Bertti informou que há uma Comissão de Regimento, para mudar alguns itens  do 29 

regimento e poucas pessoas se manifestaram para  participar e precisa de mais pessoas 30 

para que fique mais democrático, e, que essa comissão ajudaria a se congregar com a 31 

Secretaria. Agradeceu a presença do Vereador Wagner Balieiro, que informou um 32 

problema na UPA do Putim, em relação ao acesso de entrada e saída de veículos que 33 

estava ruim, e, ficava uma discussão se era da Secretaria de Saúde, Secretaria de 34 

Transportes ou Secretaria de Obras, mas a SSM arrumou a adequação. Ressaltou 35 

também que tem outras adequações que precisam ser feitas em torno da UPA para 36 

serem discutidas com o empreendimento CDHU no local e que não foram realizadas. 37 

Presidente Dr. Rodolfo Bertti agradeceu a presença do vereador e as informações. A 38 

Secretária Adjunta Ana Carolina disse que a solicitação da Mesa Diretora de reposição 39 

já é de conhecimento das partes envolvidas e será feito o que for necessário para que 40 

seja atendido. Srª Tereza, Médica e Coordenadora da Vigilância Epidemiológica, fez uma 41 

breve apresentação sobre Dengue, Chikungunya e Zica, que são três das quatro doenças 42 

que são transmitidas pelo Aedes Aegypty, que também transmite a Febre Amarela 43 

Urbana. Explicou sobre a transmissão dos vírus, de onde surgiu a doença, tipos de 44 

sintomas causados, prevenção, entre outros. Conselheiro Marcelo ressaltou a 45 

importância da questão preventiva, que a melhor forma de entender a doença é 46 

prevenindo e conscientizando as pessoas. Drª Tereza disse que tanto o Governo quanto 47 
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a população tem que fazer sua parte em relação à conscientização e prevenção da 48 

doença. Presidente Dr. Rodolfo Bertti questionou sobre o andamento do Planejamento 49 

de Prevenção da Dengue em relação à necessidade do controle da vacina daqui a alguns 50 

anos. Drª Tereza disse que em relação a dengue será necessária à vacina, mas em 51 

relação às outras doenças não tem vacina ainda, e, que a vacina da dengue deve entrar 52 

no 2º Semestre para a rede particular, onde irá atingir pessoa de 09 a 45 anos, 53 

desenvolvida pela Sanofi, e informou que o Ministério da Saúde está dando prioridade à 54 

vacina que está sendo desenvolvida pelo Butantã, que vai atingir crianças acima de 02 55 

anos e provavelmente o Ministério irá comprar essa vacina, e, a mesma só vai estar 56 

disponível em 2018, mas a vacina Sanofi não evita a dengue, ela evita casos graves de 57 

dengue. Presidente Dr. Rodolfo Bertti questionou se em relação à fertilidade, de forma 58 

geral, no mundo, isso pode impactar na taxa da mesma. Drª Tereza afirmou que sim, e 59 

que em 2015, 45 países se tornaram infectados por Zika e 03 desses países não tem 60 

Aedes, então, estão atribuindo esses países a transmissão sexual. 1º Secretário André 61 

Luis ressaltou sobre o Comitê de Combate a Dengue, criado no dia 21 de março de 2016, 62 

em que o COMUS e a Sociedade Civil Organizada foram convidados a participar e pediu 63 

para que o Conselheiro Clarisvan informasse sobre o Comitê. Conselheiro Clarisvan 64 

disse que o Comitê já tinha sido criado e que é um decreto e que no dia 21 de março foi 65 

feita uma reunião no Gabinete do Prefeito com a presença daqueles que integram 66 

nominalmente o Comitê, e o mesmo tem por objetivo juntar a Secretaria de Saúde, outras 67 

Secretarias da Administração e a Sociedade Civil representada por vários segmentos, e, 68 

esse Comitê tem por objetivo especifico na sua redação, funcionar como aquele que 69 

participando das reuniões, ouvindo os dados e convivendo com as informações, consegue 70 

levar da maneira mais ampla possível para os seus representados todas as informações e 71 

medidas necessárias, e, potencializa isso enquanto a ação de prevenção, sendo essa a 72 

grande tarefa, atuar na prevenção para que as coisas não aconteçam. E quando se fala 73 

na doença, está em um segundo momento e tem que insistir na prevenção, e, que o 74 

Comitê tem por objetivo fazer a conscientização, buscar um engajamento social, e que a 75 

tarefa descrita no texto do Comitê é fazer com que o grupo junto à sociedade potencialize 76 

ações de prevenção. Informou sobre a próxima reunião no dia 07 de abril, que vai ser com 77 

a intenção de levar a informação de que o município está em estado de epidemia, que 78 

significa que atingiu do ponto de vista da relação de numero de casos e população, um 79 

certo numero que é dado pelo Ministério da Saúde. Uma medida importante nessa 80 

decretação e que será explicada para o Comitê, é que quando chega na questão de 81 

epidemia não é feita a sorologia dos casos e do ponto de vista clinico é dado como casos 82 

de dengue e com isso o número de casos de dengue aumentará, isso porque a 83 

contabilização de números mudou, em decorrência de um determinado procedimento que 84 

se fazia antes da epidemia e não se faz mais. O Comitê é um órgão permanente. Drª 85 

Tereza ressaltou que o numero de casos vai aumentar porque não será feito exames. Fez 86 

uma breve apresentação sobre o H1N1 conhecido também como Influenza, explicou 87 

sobre o surgimento, sintomas, prevenção, vacinas, entre outros itens. Presidente Dr. 88 

Rodolfo Bertti questionou se a vacina será antecipada. Drª Tereza afirmou que sim, 89 

devido ao número de casos, mas será uma liberação gradativa e que não possui 90 

informações sobre a data que vai chegar ao município. Presidente Dr. Rodolfo Bertti 91 

questionou sobre o número de vacinas. Drª Tereza disse que no ano de 2015 foi de 85% 92 

a taxa de vacinas e que sobraram vacinas. Conselheiro Paulo Canelas disse que os 93 

mutirões da dengue devem ser divulgados pelo menos nas UBS’s e não são divulgados 94 
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como deveria, e, também divulgar sobre a limpeza nas ruas, conscientizar as pessoas 95 

sobre não jogar lixo nos lugares, e multar as pessoas, se necessário, colocando 96 

fiscalização. Conselheiro Clarisvan disse que toda quarta-feira tem reunião com a 97 

presença dos técnicos da secretaria e os gerentes da UBS’s, e a intenção é levar para a 98 

reunião todas as ações que estão sendo cometidas, e, que a primeira pauta que começa 99 

toda semana na reunião é a avaliação do cronograma de atividades, e, felizmente todas 100 

as ações programadas estão sendo cumpridos. Em relação às multas, é uma questão 101 

complicada, porque por mais que o imóvel esteja abandonado, não se pode entrar nele, e, 102 

para conseguir entrar no imóvel precisa de uma ação do judiciário, o que em muitos casos 103 

foi negado o acesso. Existe uma lei de Março/2015 que trata das questões relacionadas à 104 

Dengue que prevê multa de até 99 mil reais, nos casos mais graves. A multa tem duas 105 

funções, no primeiro entendimento não é necessariamente à pecuniária, mas a 106 

pedagógica, a pessoa é multada para que não cometa o erro novamente e o exemplo da 107 

ação da sansão reflita na sociedade. Conselheiro Othon ressaltou sua duvida sobre a 108 

dispensação dos Oseltamivir (Tamiflu), no caso todos os grupos de risco, crianças de 06 109 

meses a 05 anos em um quadro de gripe será recomendado o uso do remédio e 110 

questiona qual a apresentação do Tamiflu se será em capsula ou xarope. Conselheiro 111 

Saul disse que estão atendendo o aumento que começou a partir do mês de março e 112 

tinham uma previsão de dispensar mil comprimidos até o mês de abril e já estão 113 

dispensando quatro mil comprimidos, como o medicamento é fornecido pelo Estado e 114 

estão solicitando toda vez que o medicamento acaba e estão centralizando os 115 

medicamentos no Hospital de Clínicas Sul e a apresentação que oferecem é comprimidos 116 

de 75, 45 e 30 miligramas, a recomendação do Ministério da Saúde continua de diluição 117 

da capsula para pediatria. Assim que receberem as quantidades solicitadas ao Estado, 118 

irão disponibilizar em toda a Rede, mas por enquanto toda a concentração do 119 

medicamento está centralizado no Hospital de Clínicas Sul. Presidente Dr. Rodolfo 120 

Bertti questionou quanto se tem no estoque para fazer um tratamento de, por exemplo, 121 

10 dias. Conselheiro Saul disse que hoje tem 90 tratamentos e espera estarem 122 

recebendo 20 mil comprimidos do medicamento para tentar cobrir a Rede e também não 123 

se tem um previsão de tempo. Presidente Dr. Rodolfo Bertti questionou se Rede 124 

Privada de farmácias fornecem o medicamento Tamiflu. Conselheiro Saul disse que não 125 

e que possivelmente a pessoa pode pagar mais caro e conseguir através de encomenda. 126 

Vice-presidente Mário Hipólito disse que a preocupação é que a cidade de São José 127 

dos Campos possui quase 700 mil habitantes e que a rede só possui medicamento para 128 

90 pessoas e isso é um problema sério, porque o distribuidor é o Governo do Estado de 129 

São Paulo, que não está distribuindo para a rede os medicamentos como deveria fazer. 130 

Conselheiro Saul disse que estão atendendo e que até o momento não teve nenhuma 131 

paciente que chegou ao Hospital e saiu sem o tratamento e disse que se não tem o 132 

medicamento, vão até o lugar onde tenha o medicamento disponível para que o paciente 133 

possa ter. Secretária Adjunta Ana Carolina disse que o número de evidencias de casos 134 

é superior ao que tinham em média e não receberam os medicamentos por parte do 135 

Governo do Estado, o que fez com que fizessem um revezamento de dispensação e 136 

fortalecer a cobrança acima do Departamento Regional que ainda possui uma certa 137 

demora para atender ao pedido e que o mais importante é que tem trabalho que os 138 

mesmos podem fazer, levando em consideração a comunicação sobre a prevenção 139 

desses casos. Conselheiro João Carlos Vieira ressaltou que quando chegasse ao 140 

numero de risco, a rede faria uma nova solicitação dos medicamentos e questionou se é 141 
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preciso chegar a um número de riscos ou se tem como prever a posição do Estado. 142 

Conselheiro Saul disse que a situação não é de risco a ponto de pedido, ou seja, a rede 143 

tem 20 mil comprimidos e atende os pacientes, mas quando se chegam a 05 mil 144 

comprimidos se pede uma quantidade referente à demanda e a revisão. Conselheiro 145 

Adelino parabenizou o Conselheiro Saul pela explicação. Conselheiro José Marques 146 

questionou sobre o uso dos drones, em relação ao custo e se a solução jurídica seria 147 

mais simples para os imóveis abandonados. Conselheiro Clarisvan disse que não tem 148 

informações sobre o custo dos drones, mas a remuneração é conforme a utilização, 149 

sendo por hora de uso, ou seja, se não usar o equipamento, não paga. E a utilização se 150 

mostrou bastante interessante e útil no momento, porque ao mesmo tempo em que tem, 151 

também não tem uma ferramenta de entrada no imóvel, mas para identificar as situações 152 

dentro de imóveis abandonados de potenciais criadouros e confirmam esse risco por 153 

intermédio de imagem e a partir desse momento fazem a identificação do proprietário e 154 

autua com base documental e a prova passa a ser a imagem obtida com o drone, o que 155 

ser torna válida para fazer a autuação e a tramitação contratual da cobrança.  Presidente 156 

Dr. Rodolfo Bertti agradeceu a presença da Vereadora Drª. Ângela Guadagnin. O 157 

Secretario de Saúde informa  que foi decretado epidemia de Dengue no município, e a 158 

partir de hoje não se faz mais sorologia, e que a pessoa saberá se está com Dengue pela 159 

clínica, então pode acontecer dos números de casos da Dengue aumentarem, devido à 160 

suspensão da sorologia. Ressaltou que além da Dengue, tem o H1N1, que está vindo de 161 

forma diferente neste ano e consequentemente precisa do medicamente Tamiflu, que 162 

deve ser solicitado de acordo com o número de casos e a data de previsão da vacina é 163 

dia 30 de abril de 2016, antecipando a data, porque alguns hospitais estão de forma 164 

crítica. Ressaltou também a questão da prevenção. Presidente Dr. Rodolfo Bertti 165 

justificou a ausência da Conselheira Nayla Janaina. O Conselheiro Adelino disse que 166 

tem alguns medicamentos que estão em falta na Rede e ressaltou o atraso em exames de 167 

ultrassom. Secretário Dr. Paulo Roitberg disse que em relação aos medicamentos de 168 

alto custo a Prefeitura está pagando vários medicamentos que deveriam ser distribuídos 169 

pelo Estado através de ordem judicial e intensificaram a discussão com o Estado no 170 

sentido de devolver a farmácia e eles pediram para que fosse feito um projeto para que o 171 

Núcleo de Assistência Farmacêutica pudesse ter na farmácia do Estado e estão na fase 172 

de elaboração do projeto. Em relação ao ultrassom, no final do ano de 2015, tiveram uma 173 

dificuldade com o prestador que fazia o ultrassom e houve uma ruptura do contrato e foi 174 

feita uma nova licitação, e começaram a trabalhar, e, informou que a Tomovale voltou a 175 

fazer os ultrassons também. Conselheiro Walter disse que muitas pessoas não têm 176 

condições de pagar pelos medicamentos e acabam ficando em questão de risco, e, 177 

questionou se algum departamento de outra secretaria poderia ceder parte do dinheiro 178 

para a Saúde, para que essas questões não aconteçam. Secretário Dr. Paulo Roitberg 179 

disse que o Prefeito já cedeu o dinheiro que podia de outras secretarias para a Saúde e 180 

os únicos dinheiros que estão sendo liberado, chamado dinheiro de investimento, que é 181 

de reforma, obra, mas com as emendas parlamentares feita com os deputados, o dinheiro 182 

que ia gastar para ampliar unidades ou comprar equipamentos, tem sido utilizado para 183 

comprar medicamentos, mas o que precisa é tomar uma posição em relação ao Estado, 184 

porque o medicamento de alto custo que o município é obrigado a pagar porque o Estado 185 

não compra, o município deixa de fornecer os medicamentos de unidades básicas ou 186 

exames. E o que precisa é que as responsabilidades do Estado sejam cumpridas. 187 

Informou também que o Estado não vai mais fornecer cadeira de rodas e prótese auditiva 188 



ATA ORDINÁRIA – Nº 002 – 30/03/2016                                                   5 

para o município, e, que o município tem que obrigar o Estado a cumprir suas 189 

responsabilidades com o mesmo. Vice-presidente Mário Hipólito ressaltou que foram 190 

investidos no ponto de vista da dengue mais de 06 milhões e o Governo do Estado não 191 

colocou verba, ou seja, não cumpriu com suas responsabilidades, e foi o município que 192 

colocou verba que era para um determinado setor e usou com medicamentos. Ressaltou 193 

também que, infelizmente, não se pode confiar no Estado, e, que precisam de um plano 194 

B, porque se o Estado não cumpriu as obrigações no passado, não vai cumprir no 195 

momento. Conselheiro Paulo disse para focarem mais na publicidade da dengue e a 196 

criação de fiscalização para que as pessoas deixem de jogar lixo em área pública, porque 197 

a própria coleta de lixo não consegue dar conta, porque as pessoas insistem em jogar o 198 

lixo na área em que o mesmo acaba de passar. 1º Secretário André Luis disse que o 199 

problema não está sendo na informação, pois há divulgação nas mídias sócias, mas o 200 

problema está sendo na educação. Agradeceu a presença da Vereadora Ângela 201 

Guadagnin, Vereador Wagner Balieiro e a Lúcia, Assessora da Renata Paiva e ressalta 202 

que o COMUS gostaria da presença de mais vereadores para ouvirem a população, pois 203 

o COMUS é a voz da sociedade, e, convida os demais vereadores a participar das 204 

reuniões e debater as questões da saúde da população do município.  Agradeceu a 205 

presença de todos e encerrou a reunião às dezessete horas e vinte e seis minutos. 206 
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